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PO RTICO

NóS OS TRABALflADOBES DA TORBE BELA
ESTAMOS EM LUTA CONTRA O FEUDÁLISMO,

o CÁPII AI-ISNIO, 4 BIJRGUFSIA LATTflJ\DIÁRTÁ

E OS NOSSOS PRóPRIOS DEFEITOS.

QUE AS TERRAS POR NÓS RECUPERÁDAS

NOS DÊEM OS MEIOS DA

NOSSA PRóPRIÂ RT.CI PÉRACÂO HI MÂNÂ E SOCI {L

qÚE O TNAAALHO, O COMER, O DISCUTIR

OAPRENDEREOGERIR
CONSTITUAIII UI\4 Só TEITPO
_OTEIVPODEVIVER

SEM PREVILÉGIOS, INDIVIDUAS OU DE GRUPO

BRAçOS ABERTOS À FRATERNIDADE

ENTRE TODOS OS EXPLORADOS DO MÜNDO.



PEEFíCIO

EmDulÌêdos pelâ comissão de tÌabelhedores a inaelDreaar um anseio de lodos
o3 cooperedoÌs8 qüe dea€javâm celebrôÌ o l.o aniveÌsáÌio co|n uma infomação
ÍeÍtÈ poÌ gente nossâ; ideir aplaodidr êln Assembleia Geral, rlguns fomltl enca!-
Ìegiòdos de elaboraÌ üma hmchura simplês que Ìespondesse um pouco às mil
trcrgrintes qüe &ndÈvdÍ no ar e lnÍonÌÊaae un poüco os incrédolos êtl|IleÍh&dos

em mero6pÌezaÌ o nosso trâlralho. Ápoiôdoa Delo gauDo sócio-cuÌtuÌÊl trooilmos
por utrs dlrs as enxâdâs pelas êsaelDgt6licas e as foÌquilhas, senotes e hecto.
rÉ Delaa miÍqúlnÊs de escleveÌ! flzenos de noite horas de trabalho e decidimos

htTlr poÍa o públlco uma prinpirâ erpeÌiência qüe hii-de continuai com uma paÌ-

ttclDrçIo nais aciive e dir€ctr'de câdu uÌ dos coopemdorcs paÌs mostEr que È

lsr do atrlanho e cultivo ales teÍrès, tambên cutttyamos ouÍÌas cult{tla qüe lanto

cdno o tr$olho no8 €nobÌecem c,omo IìOMENS. De ceÌÒo modo, oa notrlês todoa

ds lisar dos cooDeÌadoÌes somos jd autoÌes desta bÌochuÌr ê das qüe t€ntals|Ios
lançeÍ no futuro.
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DEDICÂTóRIÁ

Os coopetadotes da Coopetativa Aétícola Populat da Tofte Bela,
a todÒs os anìéôs e c@á.adas po.úuEüeses e esr.anéeìros
que de lonée sen nunca nos aêien tisto
e soó.eârdo âos qúe eieptu, lado a lado cannosco,

expetìnentar a dúezâ do trabalho

e da hJta etu qüe nos etupenhatuos

e deidida e desinteressadafrcnle ôôs apoian
e aJadãk dos tuaìs diletenres Dodos. . .

Áos carpo.eses poò.es .ôtuô nós e dutúente eÌplotados
às pov@Ées do coocelho de Azanbuia
letubtêndô especiatnente as povos de Manìque do Intendente, AdiIaM,
Maçuss, Eêia, Lapa, Cêsa;as da Lapa, Aveìês ê Alcoênke;

Aos .eaÍadâs dâs autrâs cooperalivas
püneìÌô os que toman connos.o una Uhiào:
MaÍqúesa, Aúeixóe|a e Fefrarq vdle Mouô e Pôtubal
e tanbén ao poeo das QuebÉdas, Conúna de Aeei.as e âs éenres do Rióaúero...

,4os ,ô,ssos aniéos das c@peÊtìvas do Aleatejo
e ac]É que nais dutanente aínda estão etupenhados

na nesna lu4 do AIêaNe às BeiJas, ao NoÍte...
á ,odos, nesno âgúeles que nos reptuvan e qiticâtu,

ofeÉc@6 estes sdiú6, Iruto do nosso tÍêbâlhô
coúó o ttìéo e o tuilho e os p.odutos dê teúa
que .eúÊétuas e Pssetuos a ptoduzit naìs
para búeIícìo nosso
e paíâ connìbuir con o nosso trahalho
paÊ a c@strução do país noeo
que todos desejaúos paíá rodc G po.tuélueses.



f

Alguns elemenlos
paÊa uma

resenha Histórlca

A ocupaéo da Torie Be1â deu muito que fãlâr aquém e alén fronteilas. Mui-
ros âprovM-na como justa e apoidn'ná. Muitos ouftos rcprcvam-nâ, consideÌan-
-f,á uma ocupâção sêÌvâgêm e classificâs-f,a como uô acto de bandftismo. Muftâ
eente do povo, como âcodteceu no dia un dê Dêzeúblo de 1975, isnoÌando a his-
t6ria do seü povo parâ dar ouvidos aos lâtiÍundiáÍios e câciquês que quereô ma-
f,ob€r a hìstóda a seu fâvoÍ, juntâram-se aos poÌtões da Quinta idsulrando-nos
cono ladóes e tentândo descorheceFnos coEo filhôs do seu povo e seus irnãos
no sofrer e nâ opÌessão.

As hist6rias que nos coniân os velhos destas redondezas e que os mais no-
vos ouvnam cortar aos pais e avós dâo-nos o dìreito d€ considerâr a êxistênciâ
deste srânde lâtifúndio como un resto de feudalis'no que iá úo tem sêntido e
eÌa unã rtronlâ às tÌádiçòes do povo destr Ìetião.

QueÌ! ten razão? Qual será o futuro?
A rcsposta só a históda no-la podêná dâr Ínas enquadto o povo foÍ o autoÌ da

históia e enquanto o pâssado foi o mestre e ã mãe da vida e do Íuturo, sabenos
já € temos consciência disso, que o fim deste feüdo e ã restituição aos sêus tê-
sitinos possuidores, é lei da histó.ia e un acto de justiçâ.

Cono eÍn 1791, Pina Mãnique, fiel servidoÌ da rainha, se ersüeu do lado de .

Alcoentre contra Lafõês e âs suas pretensões de alaÌgaÌ os seus domínios; hoje
Manique do Intêrd€nte e as povoações vizinhas se levârtâD âindã contra os mes-

nos LaÍõês parâ ÌeuperàEm as te as qué lhes peÌtenced e lhes garartirem o
trabalho e o Éoa quem tên dirêito.

Eu ouvi cortar âo meu pâi unas hist6rias que ele já iinha ouvido do neu
avô - conta-nos o Ti João de Ma!Ìique do líteddêdtê. No tempo da D. Maria I que

se casou com um tio chaÍnado D. Pedro, lá parâ 1760 (mâs isto que êu vou coítar
já de!€ ter sido depois qüando ela era rainha - começou a reinar em l7?7), ap'!-
vêitândo a fraqu€ra da rainha e até as questões que houve para depois lhe suce-



derem âo trono, os Lafões, que eiam nobres e tânEm tios da €iíha, iudo fize'
Én párâ se tomâr mais podeÌosos ê ricos. Se os deixassem, eles ficatian cod
nais podêr aindâ do que ã râinha, tudo à custâ do povo.

Contam hesmo poÌ aí que este nuro dã Tâpada onde aídam os veados e bs
gâmos e que ten mais de vinte quilómetros, foi coóstaído à custâ de nuitâ pêdÌâ
mãtenãis e mão de obra destinâdos à construção do Convento de MãfÉ. Sim. o

Convento de Mafiâ já andava em construgão desde 1716" mas o Ti Joâo só se
lenbÉ de ter ouvido dìzer que muita pêdÍa foi câÚesâdâ do cof,vêf,to de Mafrâ
paÍâ este nu!o. Cono isto, concedezâ que se âproveitaran da suã influência e
poder paÍã se iem apodeÌando de têúas e fazendãs que thes não peÌtenciaú.

E então, cono num Ìecênsedento,o Mâdque viu que erâ preciso povoar ô
país, pois nessa ãliurâ havìa menos de tÌês milhões de habitantes en Poúügal,
prcooveu o povoamef,to do Sul do Pais. ele própriÕ füídou esta tera que plimei-
@ se chânou Alcôentrinho. PâÌa o povoamentor o Manique mândou vir dos AçoÌes
quahocentas e cinquenta faDíliãs que distribuiu poi SêtúbâI, OuÌique, Bêja, Évo-
râ e Portalegre. Mas ele próprio que "ãnsiava po! dêixâÌ de sua mão algumâ coisa
no sentido do povoamento", "laíça âs suas vistâs sobre a erna região de Alcoen-
tÌinho, ío teÌno de Santarém, pródno de S. PedÌo da AÌlifana. Parã o local, o In-
terdente canalizâ colonos, pêlos quais distiibui teras, senertes e alfaiâs, dando

púncípio a unâ nova povoâção. A rairha D. Mariâ I" por dêcreto de 11 de Julho de

1?91, haveÍdo em atenção os seryiços que o masist!âdo pÌestara no povoâhento
de AlcoentÌinho, dêternina que o local se pass€ a denonina!, para todo o sênprê,
Mârique do Intêndente. Manique passaiâ a sei senhorio do solar paÌã ele mâeis-
trado e paÉ todos os seus descqndentes, sucessoÌes de suâ casa, intitülando-sê
todos, senhores de Mânique." (1)

Conta ainda â hist6ria que essa povoação seria ciâda vila, "cod suas justi-
çâs e senado Ínunicipal, aprovâdos pelos seÍhores do solar, loso que Mânique do
Interdente contasse cento e viíte vizinhos". (1)

Logo Pitra Mantque "se entregoü â pÌojectar a isleja pâroquiâl de que seria
o pâdrceiro, a levântâÌ o palácio, onde estabeleceria juízes e vêreâdores, o pe-

lourinho sinìbólico, â casa solar...". "E loso o protector dâs aúes fabrìs ersu€

u'hâ fábÌica de filatólio, nâ quãl instaÌa rapâzes da escola fabril da Casâ Pia,
que nêlâ terão fututo assesuÉdo". (1)

A citação é lof,gã para as pretensões destê tEbâlho, oâs parece-nos impots

târte tentâr definir â peÌsonalidade do honem que, ro pênsâr das sentes destâ

iesião, foi enviado pâra âquì pârâ fazer frente âos Lafõês e à sua anbição de

poder e que por sua vez, con outros nétodos, sè trânsforinã tãÍnbém erì senhoÌ
poderoso e doninador.

Sabenos que estâs lutâs enhe MâÍique e os Lãfões não vên só dãqui. Vêm

de Lishôa e dâs intdgas palâciânas da CoÌte. Vên dãs tenrâtivâs de Mânique,
If,tendente dê políciâ, ter pelâ fÌente o Lâfões, Ténênte-Coonêt dos Exéicitos,
quê foi obligâdo â íorneceÈlhe os Ìec!utas pârã â policia nas que, poÌ outrô lâdo
e pâra não ter concoúentes, hôicotava a âcção da políciâ que ensâiava os pÌi-
menos passos em PoÍugal, parâ acâbâ! con o barditisno eh Lisboa.

Daí a hilâridade do povo qüe se apercebiâ disso e fez estas décimâs ao In_
tendente Gelat dâ PoÌíciã, recolhidas da poesia popular:

(Cada vez com mâis razõês
Choven po! Lisboâ os bens

Há justiça paÉ os cães

Mas não há pa!â os ladrões
(defendidos p']os Lafões)
Têú pãdrinhos que os defendên
São sottos sen que os ofeídân
Que em nos virem roubâ! nais
É de soúe que se emendar"

CIâro que o paÌêntesis é nosso, Ms julgamos não exaseÌar, pois todâ ã
gente, íesse tempo, sâbia quem erãa ',os padddhos dos ladrões,,,

FisuÌa conlrádiróÌid, eí.âresado de Íâzer trenÌê à nobÌeza que reimavá mân_
terse no podqr e êrâ já desde décadas combatida pelâ buÌsuesiâ que um pouco
já por toda â Eutopâ, tomava consciência dã sua foÌça e querìa o poder, Dioso
Inácio de Pinâ Manique foi uú misto do Ponbal qúe veio a substituiÌ e m pre-
decessor de SálazaÌ que de ce.to modo reìncarnou estâ fisura.

Manique iluninou Lìsnoa e acabou coD o bardftisrÌìo
r'Combatendo que houvesse teEedos inaproveitados, nraÍdou semear, de pi-

nhâl, os baldios dâ Câmara dâ Vilâ de Abrãntes,,. (1)
Manda plântar oliveirâs âo longo das estrâdas do temo de Lisboa e ên 1799

o númeÌo de oliveiras Õrçava por quarentâ nil. (1)

Mânique proDov€u en Portugal â cuttura da bâtâtâ sobretudo no Ribatejo e
especialrnente na Vila dâ Moitâ. Eìe pÌóprio lhe châdÌoÌr '.o nânja! dos po-
bres". (1)

Insistiu para que começâsse em PoÌtugal os estudos agrónomos pârã un co-
nhecìmento Ìacional dôs teúenos e cultüras e promoveu ã secagem de pegos, la-
sos e charcos, acorselhardo o aproveiiãmento dêsses terrenos para a cultura do
feijão e do milho. (1)

ErÌ todas ãs inicìativas e lutãs, Manique considerava que o intêresse do
Estado supêrava todos os privilésios. (r)

Defende as populaçõês mandando fâzer nontârias aos lobos e nanda distri
buir pão quúdo é preciso e urgente como aconteceu êm Ciha Côa. (1)



Cono todas âs fisuras conplexas ê hêteroséneas, dizen os velhos por âqur

quê ela tan6én chefe de uma Poderosa quadÍilha de ladõês que ândavâ ã Eonte

f,estâ resião e con â qual lesolvia â seu Bodo vários Problemas quê o poder dos

nobr€s não lhe pemitia resolver pela lei e pela razão.

Consta atndã que vieram pâra esta resião o conde do Tojâl e o Matquês de

Aneeja quê sê combateÌan entre si.
En resümo, desde lonsa data, estâ zonã é o êspelho de lutãs e intrigâs Po-

líticas êntre nobÌes ê reis, condes e duques, sênhores e interdentes da policiâ.

Foi o pâlco de lutas entre a f,obreza e â bursuesiã como asora é ün dos fulcros

capitais da luta do povo contra o capitalisÍÌo bursuês decidido â não ceder ter-

Éno. Isto cof,statâ-se, poi êÌenPlo, no modo como estas regiões ribâtejanâs

continuam a ser o Ponto ceme dâs lütas "Palâciânas" que a propósito da RefoF

na Agrária pretenden dividir Portueâl entre Noite e Sul

Pina Mânique noÍe en Júího de 1804 Cnasceu a 3/10/1733) "minado Pelas

tedazes nortiferâs de um tunor nâlíeno". (1) As ruinâs do pâlácio dos senhoÌes

de Mânique, palácio que não foi co'cluído, narcam o fim do seu reìnado.

Apa€c€n agora em cera nomes qüe as pessoas tecordan vagâmente. Saben

que um fidaleo se apoderou de todas as teÍas e é co'hecido Pelo Fidalso

Depois é uma D. Antóniâ, a esPosa do Fidalso, que fica senhoÌa dos doni-

É aqui qLre entra em cena um tal Damâs, dê oÍisêm popular, que, cono admi-
íistrador dâ viúva, a aconselhâ a dividir as suas te.râs pelo povo, ficando a re-
cebêr um forc. Elâ decìde fâzêr isso com a metâde das tellas dâ zona de Manique
e vende a oqira metâde â um Soâres que fica â sêt o dono da zona de Atcoenrre.
À morte da viúva e como não há hêrdeiios, esse Damas, que fica senhor rla partê
dividida em foros, distribui aìnda mais as terras em courelas pelas populações de
Mânique, Aúifâf,a, Maçussa e Vilâ Nova. Deu-as, ou é o povo que nãnda ,,à fava,,
e se nesa a pâsar os foros a un sujeito da ,nesma categoria que eles e se diz se-
nhorìo desies feudos. Alguns que âindâ o conheceram,dizem que êsrê bmem e€
ineio-louco-ideaÌista-.!revolucionárìo', e quê chegava ão pé dum qualquer e dizia:
"Tìr tânbém tens de tei una fazenda...,, ê assin foi distribuindo tudo. ,,Se este
honem tem tido juízo que seria da gente po! estes lados!? Andávamos todos à
esmolâ" - diz âindâ o Ti João. .,Esse Danas moneu pobre e ainda andài a fazer
uma subsoição parã eÌe quarìdo era novo, Tirános uma boâ contâ, nâs por exem-
plo un da Muçussa, dos que nais tinha beÍeficiado, respondeu: - Eu cá não dou
nada paÌa esse homen. Ele é un ratandro. Se tivesse juízo não limpâva o .,cú,'às
notas nêm pediâ a cabêça por õulheres. Assim esbanjou tudo e asora anda por
ai à mínsua:'- Ìsto diziâ ele, nãs toda a sente sabe que se ele rivêsse tido juízo
nem ele nen os ourros rirhâm íada de náda.

Isto recorda o Ti João ê outros ali por Manique e peta Mâçussâ como recoÈ
dam â questão dos "PARôS"-,,Parous,, (?) que aí há cem ános deu uma sranrle
luta entre as populações de Alcoenire e de Marique. O povo de Manìque leivindì-
cou paÌa si as terrâs que estavâr dentro do seu temo ê ai parou. É aai qu. u..
o none dessa fâzendã âsora dividida em courelas distribu;dâs por grânde núnero

A assinalar esta célebre "Questão do PAROU,' ê âs histórias do Damas, ou
as duas que esta!ão lieadâs umâ à outra, o facto é que âinda se podem ver deze-
nas de pequenas fazendas divididas poÌ marcos, quãse ên paÍes iguais e que
pertencem a pequenos e nédios agricultores ê desde há ruiios âros ringoém pa-
ga foros nenhuns. O povo lutoü e ganhou.

Entretanto a inonarquia é abatida e vem a R€pública. Os terrê!ìos do lado de
Alcoentre são recule.ados peto Govemo e neles se constói ã Colónia Pêía1. As
outrás ploP!ìedâdes são rêpartidas ou recuperadas por oportunistâs e negociantes,
são vendidas e revendidas, tÌocam de senhores e de donos, fo.Dam-se novos nono-
pólios à custa dâ exploÍâção e da mentirâ e a bursuesia passa a dominar.. Pes-
soas do povo têm os sêus bocados nâs cada um puxâ paia os seus interesses e
sd nos casos mais srâves intervéh en conjunto pâra denonstrar â sua .ebeldia
contra a exploração,

Contra centos e narés, mudaddo ao sabo! da políiica dominante. â rodo estê
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vendaval resistiÍah semPre os Lafõês que hantivêlam a Quiíta da Tor!€ Bela

com a sua Tapâdâ de câçe, o palácio, â Aneixoeira, a Mârquesa e muitas outlas

quintâs ãinda ;o Ribatejo e Alêntêjo.

Contrâ êstê baluartê fêudâI, nsda consêguirã âinda êste povo mântido à dis-

tância a poder rprêssão e de favo!ês, de enganos e ilusões, e suPerstição.

Só depois do 25 de Ablil dê 194, o povo êxplorado, domiíãdo e açainâdo'

lança o seu glito de süem e dêcidê exteminar duna vez o feüdâlismo íesta zo-

na. Centeías e centef,ãs de Pessoas das povoações À voltâ da ToÍÍe Bela mân'

têm-se eú pé de sueüa Para negociar, se possívêl, e finalmente parâ ocuParn âs

teÍas que pode!ão sãlantir trâbalho e pão aos mãis pobres, sen teren quê se \€r'
deÍ diârimedte na PÌaçâ das povoações. A id€ia foi avartè ê dêpois em Maio nâ

1.â Assembleia Gerât foi escolhido o Primeiro sropo de êntre os mais necessita-

dos para reclperar as terras e as pôr ao sêPiço do Poio.

Será que vânos aprender as liçõês da histgria, para não caimos dê novo en

individuâlisnos-egoístas? Só trâbâlhando colectivanênte ã terrâ e apreídendo a

planificar as diversâs possibilidades de ben a explorar e admidstrar con a pa.-

ticipação actlva e Ésponsável de todos, é quê dêixa!á de haver ìms a mandâr ê

outros a trabalhar, uns a serem êxplo!ãdos e outrcs a teÍem oq lucros. É nisto que

estamos empenhados há um ano e duÌn modo cada vêz nais conscientes queremos,

com a nossâ cota Parte, contribui! para o novo capítulo da históriâ dô nossô lovo

(1) Tódas as citâçdes assinaladâs fo.ân elt;ídâs do livro - PÌNA MANIQUÊ o Po'

LIÍICO - O Anigo de Lisboa - dê: OLMIRA úARaNS.

Goncelho
de Azamhuja

Dislnlto
de Llshoa

É nesta resião que fìca situada a herdade da TorÌe Bêla: 1800 hectãres, uma
só fãmíliâ: oS DUQUES DE LAFõES.

R€gião rica e esseícialmênte asrícola. A êxploração era un facto ein todo o
País. Ëstâ zoÍâ não fusia às reglas.

Pela nanhã, os t.abaÌhadores dirisiam-se pâra o larso da atdêiã ên busca de
empiego. Ai erâm êscolhìdos os mais jovens e Íortes, pêtos câpatâzes. Os velhos
ê frâcos eram desplezados... Já pouco rendiam... Os ãbutres tirham coDido asua
carne. Pã€ estes, s miséria, as esmolas e a vâsabundâgen ela o seu único fiE.

Os sâHnos erãm aiseÌáveis. Sofiiah âltelações diáiiâs. ou senâmis,,, Tudo
dep€ndiâ da pocura dê mão de obÌâ. Áindã hoje se pratica alì â conercialização

Era â esta eïploração quê os trabalhadorês se viam obrisados â ceder, pois.
nrs suas toscas casâs, sem o minimo de condjçòes de vtda, hâvia bocas a alj-
mentar... As Ínulheres sof.iam dupla exptoração. Dêvido aos saláÌios i.risórios
dos núidos eran obrisâdas â tÌabalhar tãnbém para os pãtrões. Ao fih de um dia
dê trabâlho no campo, a exploiâção e o iÌâbalho continuãvan en casa. O seu
ópio êÌâ a isreja. Aí procuravãn consolo e refúeio, mâs não êncontravam o pão e
o fin à suâ rúséria.

Pâra os honens, o refúgio e.a o átcool. Nele, esvaziavam os seus silêncìos,
uns, outrcs, mais consciêntês dêsta exploÌação, calavan a voz interior que os
incitãvâ à Ìevolta, poìs lá estavãn os bufos da PIDE, a suâda nacional republi-
canã e os patÌões que lhes tapavâD a boca com aineaças e reprêsálias que muitas
vezes se chegâvân a concretizar.

Tudo isto se iepercutia nos filhos. A sua herânça erã a niséria ê a êxplorã-

ção. Atgus, fugìah à misériã do campo e iâo pãrã âs cidades. Ouhos recodam
à eoisra€o. Mas a explorâção persesuia-os como uma doençâ heÍeditárìa.

Esta rcgião foi bastdte fértil neste êxodo de honens e mulheres. Mas cono
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tudo qüe ten plincípio não pode de foma alsuha deixa! de teÌ fim, grande paÉè

desta exploração teve início do seu tenÌo erh 25 dê AbriÌ dê 1974.

AbÍiam-se portas que até êntão estiveram Íêchadas âos trabalhadoÌes. Houve
aleuns que âcoÍdaÉm loao para o seu primêiro dia de lib€rdade, ouhos há que

despertârâm oais târde. OutÍos que continuan âdoroecidos.

Sesuiram o exêmplo dos seus câÌnaradãs ãledtêjaíos que, Dais notivados, de-
ÌaE irício às ocupações, alEncaddo para a sua libêrtâção, puseram teÍmo à êxplo-
râção, formâído coopelativas. Os trabalhadôEs desta Íêgião, ía âltuÍa âtirados
para un desempreeo na.orden dos 80%, provocâdo pelos latifundiários que não cú-
tivâvam as suâs imênses têras, dêcidiran-€e também foínar coopêlativâs.

Não havia outro caDinho a següiÌ: A TËRRA A QUEM A TRÁBALHA,

A pâlâvÉ de ordem começou â ouviÈsê na zona. Após algumas lemiões ía
fEsu€sia dê Mânique do Intendente e aldeias vizinhasj os trabalhãdores decidi-
ram orgânizarcê pãia ÉÍ cobro à Ìniséria e desÊmprego com que se debatian.

A Tonê Bela e AmeixoeiÌa era6 p€Íençã de um só seúor. Âs tenas 6ta-
van sübaprovêitadãs e aondê s6 enprêgâvan 8 iÌabalhadoÍes efêctivos e esta-

van abrangidos Pêla lei da rêforma âsrária.

Especülsva-se ía altuÉ soble ocupações sêlvageds. Os habalhadores Ìê-

solverâm fazeÌ uma ocupâção pacífica, êítÌaÌ en coÍrversações con o duqüe.

E foi següindo este pdncípio que centenas de trabalhado€s, aconpanhados

poÍ canaradss afectos ao processo, se encâninharam no dia 23 de Ab.il de 1975

para âs herdades da ToÌre Bêlâ e AÍíeixoêilâ.
No interior da heÍdade; oÂ ocupantes êncoítrarm pela ftente, junto ao es-

clitóÉo, o aúÌlinistradoi do latifíndio, que, Íazeído-se surpreerdidd, nos recebeu

ÍÍiamente, Perguntando o que queríamos.

- Sohentê falâr coD o dono da quinte.

- Nâo êstá - lespodeu-nos o feitoÌ.
Depois de insistirDoÊ, acedêu ân âcompanhâr dois reptesentantes eleitos

pelos t!ãbâ.lhsdoles ao esditó.io pâra se contactaÍ con o duque pelo telefone.

Depois de hesitar, o duque aceitou fâlâr con un trabalhadoÌ, Perguntou-lhe

bruscao€nte quern êra ê o que pretendia. Respondeu-lhe qüe estavam ali nüitos
trabalhadores para EsolveÌ o probletna do desemPrego. Elê iítêrronpeü â conversâ

dizêído que nãotinhâ nada com isso ê nem sequer tinha temPo Pâ!ã Perdêr com

pÍoblenas sem vslot. A seguir deslisou sên âúnitiÍ mais conversas.

Perante este Íâcto e não se teído chêgado a nenhurna conclusão, os t!ãba-

lhadoÍeÊ vira.am-€e pâ!â o adninistuadoÍ e' educadâmênte disseran-lhe que a

p!êsença dê todos ali tinhâ o obj€ctivo de fornãt naquêlas terras uÍrs cooPerati-

vâ, e qu€ ele pôd6Íia ser um Íuturo coop€.âdor. O feitoi não quis sgbe. daquilo

que lhe dissemoê e sârcasücâmente disse-íos que não estava nÌteressâdo ê quê

o seu patrâo seria semple o duquê.
Durantê o percurso do escrìtório âré âôs lestantes tÍabalhadorês quê espera_

vâÌn coÍÌ ansiedade pelo resultado do telefonerna, os dois reprêsênrantês disse_
tam entre si que o adiìinistrador seria üD iniÍnigo do povo a tê! em conta.

Como é óbvio, esclâreceu-se os resta,tes ocupantes, em reunião âo ar Ìivre,
sobrc a convêisa tida ao têlerônê Dis.trfì\-se ã nível serat os objectivos que
nos levâran a assúir senelhante respof,sabilidâde. Todos concoldámos ên per_
mânecer no inteÌior da p.opriedade, en piquetes, asuardando que o duque esti-
vesse na disposição de Íâlar connosco. Também se âproveitou a alruÌa para se
fomâÌ uÍna coÍrissão de trabalhâdorês que, a parrir daquêlê ,noDellto, respodrteÍia
poÌ todos os outros. Enquanto aguaÌdávaDos os acontecinentos, já os órsãos de
infomação sociâl tirhah dado várias notícias, âssin como já se rinhan inforn â_
do os organishos estatais e as Foças Ármadas,

Os ocupantês deran uhâ volta pelas têrrãs, certificando-se que hsvia mais
que razões paÍa teÍ dado o passo que derarn. Aqui e âli viah-sê âlfaias âsrícolâs
abandonadas à chu!ã, cheias dê {eftugeD, êstábulos outroÍa chêios de gado, ago-
Ìa totalmente abandoados, no nêio de todo êste abandodo, hectarês e hectarês
de teÍâ por cultivâr. Só existia, no Íneio de todo estê âbãndono, ubâ negação da-
quilo que sê descreve âté aqui - erâ o jaldiÍn quê estãva bem cuidado. Nós, os
trabalhãdorês, gostamos lruito de flores, mas não ros natah a fome. Tânbén
âúnirámos nuito o palácio enome, refúsio dos senhoÍes fêudãis e seus arÍisos
burguèsês, êlÌl tempos dê caçâ.
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Entletânto o têhpo pâssâva e chesou â tade dessê primêiro dia de ocupação
e con ela, o telefonena do duque.

Foi um trabalhador atêddê-lo, o mesno que tif,ha conversâdo telefonicâmerúe
com elê de nanhã, que ficoü surpreeídido pois o duque já foi nais cordiâI. Disse
que se tinha informado ê cheeou à conclusão que não perdia nadâ en ter uma cor-

que Íicou combinada psra o outro dia e que o locâl de encontro
seìia cá ns Torrê Belã. Também se disse que a esse diáloeo êstariam presentes

Fprêsentantes do Ministélio do Tlabatho, do Sindicato e do Movioento das FoF
ças Anadas. InfoÍhados os outlos trabâlhâdores, espercu-se pelo outÍo dia com

ansiedade, Até tá, as povoaçõês vizirhas, solidárias connosco, deprêssa sê no-
bilizârân ê Íizeram chegaÌ até nós génêros alimeítícioÊ quê forab cozinhâdos
por um ocupânte. Nessê pritnêiro diâ ficâram criadâs as bases para o tuturo re-

feitódo da coopeÍativa, que âindâ íão edstiã, rnas que-estava na cabeça de todos

nós.
No out'o dia, à hora rqarcada. chegou o dugue e âs outras pessoas, só não apâ-

iecerân os repEsentantês do M.F.A.. Ainda hoje não sabemos lorquê. Todos elês,

assim como a comissão dos tÉbâlhadoÌes ocupantes reuniÌan-se nuÍna salâ contí-
nua ao escritó.io. Fácil nos foi observâr que, loso de início, o duque tentou sên-

sibilizâr os rÍabalhâdores, Ìecordaído cenas de irlãncia psssadas em cohm co-
no, Por exenPlo, brincâdeiÌâs.

Mâs os trabalhadores mantive.am-se finÌes no seu proúsito. Então o duquê

nosrÌou-se tal cono erâ: pés en cima da nêsa, olhendo-nos com supêlio.idãdê.

Convidou-íos a falar.
Falou-se-lhe do dêsenprego, das terras que êle possuía não apÍoveitadas e

dã fiÌne disposiçâo de foÍmarmos uma coope.ativâ, coívidando-o a ãderiÍ a ela.

TanbéE lhe dissernos que o inenso viveiÍo de eucaliptos que existia aguaÌdâddo

pla'ìtâção não poderiam sêr plaíiados em tereno que Poderia dar Pão. O duque

consideÍou âs íossas pretensões absurdâs, dizeído quê as tênas erãn dele e da

sua familia e êssa ProPosta era cono sê as perdêsse e nisso não estava ele inte-
Éssado. Quânto ao desêínpreSot sesudo infomâções quê tinha, a Íegião não so-

fÌiâ de tal calamidadê. Nestâ altÌrra convidámoJo a êspleitâr Pêlâ jânelâ Pârâ,

con os pr6púos olhos coÍfirnar o quê dizíâhosr cá foÍa estavern mais de duzen-

tos tÌâbâlhadoÌes desenpregados. A este convite du-se, êncolheu os oDbÌos è,

co'n um aceno de mão, resPondeu que não estavâ intetesado.
Falou eh secuida o rêpresêntânte do Sindicato. Falou-nos da olsânização das

coopentivâs ã1entêjanas ê Pergurtou-nos o que ent€ndíaÍnos Pot cooPe.âtivâ O

represeítaíte do Ministério do t!âbâlho íão fez nais do que secundar o sêu câ-

narada do Sindicáto nas Pêrguntas e corclusões A estes canaradâs nós resPo'-

demos o que queúanos e que os nossos problenas só nós os saberíãnos resol-

ver. E quê a pârtir daquêlâ âltura serÍamos Ítós a decidit o dêstino â dat a €stas

tênas, pois éranos nós gìre as trabalhâJíamos,

Nada ficou (esotvido nessê dia, ficando decidido fazer una nova reunião para

dias depois. Até lá, nanti!émo-nos na Tolre Bela. Domiamos ao ar livre, eÍÌ) baF
racas, iá que não ocupános nenhuna câsa. TaDbém não inteÌferimos na orgâtrizâ-

ção iítena da pÍopdedâde, os habâlhâdoÌes efêctivos e êventuais rêmuneiados

Felo duque, continuard o seu trabatho. A estes trabâlhadores, convidávâoo-los
a âssistir às nossas reudões, explicando-lhes os nossos planos dê orsadìzação

en iguâldãde, sen patrões â exploraFnos. Aleuns ÌecusaÌaÍn, outms são hoje
coopeÍadoÌes, e, segundo dizen, são huito mais felizes, pois, não só deixâran

dê se. explorados pelos pãtrões, como sâbêm que os lucros, quanco os houver,

seÍão dishibuídos iBualmenre poÌ todos.

A outra reunião cheÊou. Coh els, a ceíezã de que o duque e ã sua tamiliá
feüdal rão êstavam nada interessãdos en deixar de ser explo.âdorês p9Ìa serêm

isüais a nós. PoÌ nâda dêste hundo estavam interessados eh pelder os seus pri-
vilégios, ganhos à custa do sìroÌ dos trabalhadorês, nen sequêÌ compartilhá-Ìos.

Perante a decisão inabalável do duque, os trabâlhadoEs responderam com as

aroas que iinhan ra não- o trabalho - consciêntes dos seus dileitos humanos.

Nêsta altuÌa, a ToÌre Bela já era conhecida. em todo o país ê eh diveFos
paises, tal for â vasã de jomalistâs que passaram poÌ aqui.

Ntr todos os diâs apaÍeciah trabalhâdoÌes em lutâ aberta no diáloso com â

nobÍeza. Eram teiras de uma fâníliâ real bastante conhecidâ e misteriosa. Por
isso era susceptívelde interesse nâcionâl e intemâcio.al todo este processo

revolucionádo do campesinâto pobre.

Até hoje trurca nâis entraram nesta cooperativa os duques, desde essa últi-
ma reunião, â 6 dê Maio.

Mas têm-nos mântido do extêrior uba suena abeÌta, boicotândo-íos sistemâ-

ticameíte todos os nossos direitos a nívêl estatal, usando a suâ infÌuência êrÌt

amisos que airda andam nâ vida política poúusuesa e dela poden pôt e dispoÍ,
fâzendolhes relâtos de boaios que são urÌÌa nesação à .eatidãde.

Ciramos, por exehplo, uEá dâs nuiias tentativas Íalhadas do senhoÌ feudãl:

conseeue poÌ A nsis B ensanaÌ 8 tÌâbâthâdoÌes, oíerccendo-Ilìes en hoca dos

seìrs seÌviços versoíhosc, boâ colocãção na vida.lncita-os a foÌoârêm eles

üma comissão de trabalhâdores para criarem dificuldâdes ao nosso procêsso. O

duque teve azar porque houve algurnas pessoas do I.R.A. coerentes e ben escla-
lecidas de tudo, que descobriram a verconhosâ acção do duque, que queria pôr

trabalhadores em sueÍta com tlabâlhadotês. Desmascãlado o duque, pessoãs res-

ponsâbilizadas do eovêÌno decidirarÌÌ de üna vez por todas dar todas as respon-

sabilidades âos trabalhadoles.

E foi a partir desta altura que se formou a PRÉ-COOPËRATIVÁ AGRI'COLA
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trabatho lá foÉ, êÌa só para âs conâdres e conpadres, por isso acho quê aqui
êstou nuito nelhor.

Se fossê a contâÌ â minha vida, fazia um ronance. Á vive! con 4 criançâs em
casa só com 2 Êuaúìnhos, 4 ra mesmã camâ e eu e o meu marido âo ládo... sofli

José Rosa ilonteirc - 62 anos - GuaÌda Ílorestal, ên sêeiço na cooperativa

- Eü acho que êstá tudo muito b€m orsanizado, Dêvem conünuar a unilem-s€ ê
lêvar isto para â frente. A cooperativa foi m p6so decisiw para acabar con a
êxploração do hmem. Vejo já huitos trabaÌhos feitos: caÍ'pos de bstatãs, tliso ê
milho, etc.. Teíenos que êstavam praticaÍnedte ircultos e que agorâ êstão culti-

António dasìIva Cheia - 42 ãnos - natural da freguesiâ de Balelzão - coo-
perâdoÍ.

- É 50 vezes melhoÌ do que era, a vida âgora cono cooperador. É Dais cêúo, te-
nho un ordenado mais certo. Lá foÍã, ganhâvâ, outias não. Aqui
sei que estou ben, estou cedo. Estou satisfeiússiúo. Á difêre!ça dê tlabâlhar
âqui ou paÍa o patÉo, é que eu senpre trabalhei Delhor para t!im. Não volto a

bâhalhar pala o patrão. Sê isto âcabar vou parã o estÍângeiro... Pára o estrânsei-
rc trabâlhar para outÍo pat!ão?... Mâis vele morre!.

losé Ltìs Gaspat Frênco - Enprcgâdo da Íith5 Fêlisberto Pêrêira Martins

- Quanto a nin a ocupâção é justíssina. É un avadço srande pârâ os tiabalhã-
dores todos, Cá foE no moÕerto não tem una gEíde aderência, mas con o tempo

e o vosso exeoPlc ela viú.
,ltaruet FÍancisco - c@perador

- A dife€nçâ de trabalha! aqui ou paE o pâtdo é corno o dia para q noite. É que

antigamente aídava aí pisado. Hoje praticamente arda'€e à rontade. Sou ieual a

rodG os neus cai!âiadâs, 
'ão 

há aqui capatazes, ne'n Pat6es. Sou u nèoblo da

cmissão de tmbalhâdores, e peÍso que só con a a.iude de todos os neus câmara-

das é que podenos ir para ã frentê.

t|ilson Faustlno Filipe - 28 ados - cooperador

- Não quero deixs! de âsËdecêr, apesâr de saber quê os camaradas Portugue-

ses e Estranseiros ao ajudaÈnos não estão à espeÉ de agradecjmentos, larâ
eles vai a nossa solidarização e o rosso abraço revolucionário.

Só queria deixar bastente claro nais uma coisa: a cooperativa agrícolâ popu-

lar da TorÍê Belâ já fêz coüer nuita tinta, nas houvê un líquido difermte que

corrcu Euito nais: o suor doe trâbalhadores, que Para Íâzêlem destas terras sub-

atroveitãdas, terÌâs féíeis, foi pÌeciso lrabãlh;r nuito. Convidamos os i'cr&ulos
a visitarJìos, pârâ vêreD com os olhos, ãquilo quê detuÍPam.

OCUPÀçõES
NO CONCELHO
I'A AZÂMBUJA euEEnÂ0Â9

colluilÂ ÀvünM

MAIOUE9A ÂÍrix0ËlRA

T0mrBErÂ

POPULAR DA TORRE BELA.
Ânâncou-se coÌÌl 32 homens e 8 nulheres que fazia ao todo 40 coope!âdo-

Fêz-€e umâ assênbleia seral donde saiu â 1.â conissão de irâbâ1hâdoles e foram
cÌiados os estalutos da coopêrâtiva.

Os trabalhadoÌes etrtre si, ledisiram pãrâ o papel, as nordas pelas quais
passou a ser regida ã cooPerativa. Podemos cìtar âlsumâs:

Àcabâr a eÌplorâção do hotnem exig€ acâbar a exploÌação da mulher.
Ná cooperativa a renuneração é isuâI,
O ólsão náximo de lodeÌ na coopeÍativa é ã assenbleia eeÍal dos trâbâIhã-

EsforçaÍìo-nos todos para cÌiarmos uD homem, uÍna Ìnulhêr íovos para a so-

Cnar postos de trabatho, fâzendo assim face ao desenp.ego.
Forhârâth-se dentro dâ coopeÉtiva êshuturas sociâis, crêche, grupo sócio-

-cultural ê urn reÍeitólio. Citamos á sesuir âlsumas opiniõês de cooperadorcs e
não cooperadoiês sobrê esta iniciativa:

CelestiÌÊ Tol|''láê da Bemade - 35 aros - nâtural de Pontévêl - coo!€radora

- Estôu muito melhot na cooperativa. Tive nuitâs dificuldádes na vida. Quêliâ
trabslhar e não tinha aonde. Aqui trabâlho ê vêjo o resultado. QueÍo dizê!, teúo
conÍorto e as criânças tambéÍn andân bêItr hatâdâs e bem vestidas, Qüando hâvia
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As aaracterÍsúicas
da nossa experlêncla

a originalldade
da noe,sa Cooperativa

Não âpresentânos isto por fâlsa humildade ou vaidade. E para nos dãrmos a

conhecer tâl cono sonos e dizermos aquilo ed que êstamos empenhados e nos

âbÌinos âo diáloso coh os que poÌvêntu!â estejam convencidos que há soluções
rais corectas ou nais revoluciodárias.

Como caÌacterísticas dâ nossa expeiiência, vejamos por exemplo como fo-
.âm escolhidos os sue começâraiiì a trabâlhar ía cooperâtiva. Durântê mês e Íìeio,
váriâs centenas de pessoas estiverân aqui e iÌabâiharãm pâra consesuir estâ o-

A ESCOLHA DOS PRIMEIROS 40

EÊ claÌo que pelo abârdono em que se enconiÌavam âs têi.as e dificuldades
de mâquinâriâ e finâíciandto, selia inpÌudente ficâren nâis de quãrenta coope-
radores, Como fãzer umâ escolha? Nìnsuém teve coÌasen de sê o{eÌeceÌ ou sugê-

rir critérios complicâdos. Espontânêa e desinteressâdanedtê con€çou-s€ a f,ohear:

- os nais necessiiados,

- os que não tinham trabalho há mâis teEpo,

- os nais âbãÍdonados por f,ão teÌeh fahília,

- os quê mais frcquenteÍnente eram rejeitados e dêsprez€dos quardo ofere-

ctaÍ a sÉ íoÌça de t'âbalho na Ptaca..,

Não foíah os nelhores ne,n os mais capazes que ficâÉm.
Assim nâsceu â pdmeira srandê famíIia que se ia ebâlânçar numa ãventura

sen precedentes nâs malcãda poÌ tÌaumatismos dê toda â esp6cie apârettemênte

iriecupeÌávas e que parecia elìminar à partida todas as Possibitidadês de êxito.

COMO SUPERAR O ALCOOLISMO

O ã1coolìsÍno é um problèna de toda estã Ìegião e não esPecificamente dâ

Toüe Bela, Foi e continua a sr ãiída o refúsio e unâ fugâ pârâ as gÌandes câ-
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rências e f,ecessidades dá todas estas poputações. O que acontece !â coopeËti-
va não é nás do quê o êspelho do quê acontece nas populações à volrâ. porén
tâÌvez se mãnifestê aqui dunã forma srave dadas as circunsrâncias do isolamento
do grupo e dumâ certa vida coounitádâ. Enquâf,to nãs aldeias esre problema se
dilú um pouco nais por haver várias tabenas e cadã um ter o rêfúsio dâ sua câ_
sa, aqui qualquer deslize reflêcte-se i'nediaramente tro srupo todo.

Aliás a batalha que há a vencer é toda urla práticâ desenvolvida pelos srân-
des latifundiálios e prodìrtoies de vinho, que davân naìs vinho que alidento aos
trâbâlhâdoÌes para lhes sugarm âs caloÌias qüe os fâziam render Dais, mas âo
mesmo tenpo os minavam e lhes roubavan as faculdades de pensar e o poder

UrÌrã dãs foÍnas de combater este excesso, aqui na cooperarìva, tem sido o
dâr unâ grânde atenção à alime'tâção tentândo que sejF mais correcta e regutar.
PaÌa isso organizános cântina, coz,ìíha e rcfêições etÌr comün e tentã Ìeduzir_
-se poüco a Pouco o consümo do vinho.

E íão é só o problema do vinho e da saúde que era preciso resoÌveÌ. Alguns
não sêntian necessidade de un Ìefe óiio pois dizia,n que os trabalhâdores do
cãnpo se habituarãÌÌ ã comêi en quatquer lado e de qualquer nânei!ã e 6 mulhe_
res muitas vezes pãra atendeÌeh à faníliã ,en tinhân tempo de se senrar à mesa.

Uma das grandis conquistas a âlcançar era aprender ã conviveÌ.

OcoNví}Io,EÂCULTURA
Quando ros juntamos pa!â desêjuar e âlnoçar, vemo-nos, discutinos, fala._

nos, aceÍanos nelhor os trabalhos já distÌibuídos, tÌocamos as infomações
mais importaítes. No fi'n do diâ, à volta da foeueira ou nocêdtro cultural, cavã-
queainos, fazenos o bâlanço dô dia ou cantamos em conjunto.

Apesar de um bocado isoladG, à medida que o teDpo passa, cada uD vâi
aüanjando nâneira de ocupar os tenpc tivres íãs coisas dê que mãis sosta ou
em reuniões de trãbâlho.

A partir dos pÌoblemâs ê trãbalhos concretos (nâ vinha _ podâ, ênpa, cuÌa;
íâs semênteiras - escolha, planos, lavra; horta, êtc.) estamos a tentâr fazer
face âo analfãbetisno quê, como nas populações, é de cêrca de 40% e te,tar des_
cobrir âs rãízes dma ãutêntica cultura poputar.

VENCEÌ A CARGA DO PASSADO

Os defeitos e vícios dos longos aros de obscurantisno, a fâtrâ de trcino do
trãbalho colectivo, a dêformação de teÌnos sehpre trabathâdo paÌa pâtrões que
nos exploravarn, os hábitos ãê semprc tei trabâthado sob a oÍietrtação ê a vigi-
lânciâ de capatâzês tanto úais eficientês quanto nethoÍ defendessêm os irtêres,
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ses dos patrões, cedo levantaÌan conflitos e ãfrontãmentos que pareciain insupe-

Por um lâdo todos estávãmos fãitos de feitores e não queríâmos mais capã-

tâzes. nas por outlo Íaltava o treino de plaf,ear e decidir em conjüto.

O SENTIDO DAS RESPONSABILTDADES

Ao contiário dê "aíüganeíte" começamos âsora a sentiÌ ã dificuldade s6ria
e a felicidade responsável dê não trabâlhâlDos para um pât.ão. Nâo temc ã pâ-
pinha feita e é preciso discutn tudo de raiz e por vezes não tenos soluções fá-
ceÈ mas temos a alégria de nos sentirmos donos de nós. ExperiÍnentanos o qüe

é o trabalho colectivo, ao contrário do trâbalho en rebanho, vig.iado pelos capa-
tâzes e cortÌolado pelos feitores em quê têrtáínos sênpre quê possível fâzer o

senos qìre podíanos, sen ilteressê dem edtusiasmo ê âsoÌa Ê€bemos quá quando

nos encqrregânos de um trâbalho, os outros contam que o fâçamos o melhor que

sabeÍnôs. Pouco a pouco cadâ um vai tomando cada 1€z Ínais responsãbilidades,

colaboíaído nos melhorâdef,tos que são de intêrêsse pâ!â todos ê particiPando

nas reuniões qersis e âté nás da conissão de trabaÌhãdores.

AS REUNIõIS

A princípio retn sequer sabíanos fazer uma reunião, Queriânos falar todos
ao m€smo tênpo, nguán se entendia,

" - Esp€rar pela minhâ vez paÌa IalaÌ?!Fui proibido de falar tanto tenpo e

âsora não posso falar quando me apetecê? Isso é que era boh."

- Parâ quê as reuniões? São uma pura pêldâ de tenpo. - Diziam alsu's preÈ

cupâdos con a pÍodução até descobÍirmos que umas hoÍas peÍdidas a planear po-

den-nos fazer sênhar têmpo e dinheiro e que as pêssoas huÍnãnas não são máqui-

nas de mera produção.

Asorâ tentamos fazer reuniões nais Ìegúares e Pôr â fudcionar as equipas

dê trabalho. Cada un pot sua vêz' fala' critica, é criticado, aprendê ê proorâ

corÍunicár o que vai aprendêndo.

Lêntanente vanos aprendendo a fazer o resumo das teuniões o que nos obri-

sa a avadçar e a prceredir,

A TOTAL AUSÊNCL{ DE CONTROIÍ) PARTIDÁBIO

Outto periso que conseguiínos ultÉpassâ! foi os conflitos paÍtidálios. Cada

um é liv!ê de pedercer ao pâltido que lhe interessar mas loso descoblimos que

fâÍíamos um tÌabalho mais válido se a cooperativa fosse urlâ obra de todos os

t!âbâlhador€s evitando as lutas inúteis e desgâstântês ê os contÍolos paíidários.



COMBATE À IDEIÁ DE SÂLÁRIO

Quando trabâlhávâmos como dantes, o pâtão é qüe tinha de ârranjaÌ o dinhêi-
ro parâ nos pasar. As mulhe€s sdhâvam nenos que os horeís. Quândo os Pa-

trões r'não tinham dinheiro" não hâvia trabalho...
Os dois plineiros meses de trâbâlho duÌo nâ cooperativa, ser âjudas, nen

enunerações, nem saláÌios, nêm oÌdenados, ser Podemos exisir do Patrão que

íos paeasse\obdgarâm-nos a êntuentaÌ algumas questões fundâmentais.

"Se não tenos pai6es não temos salários. Não há ordenados. Como vivere-

Vãros tentãÌ responder às necêssìdades nais urgertes, atendeÌ âos câsos
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mais srâves, repaúir o que vânos consesuindo. Chamâmoslbe subvenções, subsi
dios de subsistência, âvanço sobre a mais-vâlia produzida.

Loeicanênte, úulheÌes e honens, nais velhos ou mâis novos, todos somos

igúajs nos dneìtos e nos deveres e cadâ un rende o melhor que pode. Ìgualdadê

neste cahpo será dâr condições parâ cadâ un Ìesponde. aos encalsos e responsã-

O DMEITO AO TRAA4LHO PERÌIANENTE

Nuna zÕna onde â gÉnde massâ dâs populâções vivê da âgriculturâ e parâ a

agncìrttÌìÉ e onde o vinho é a cultura dominânte a paÌ das srandes sementeiras,

é evideÍte quê há meses no âno en que un srande númeÍo de trâbâlhadores, os

honeís e aindá mais as muLhees, vivm nà inserL,ancâ e ná rcçr âçãq.

- E! trabâlho há muitos anos no campo e sei muito bem que há épocas que

não bá trâbalho e portanto muito oenos para as nulheres dizia ainda há pouco

tempo, resignada, una coope€doÌa.
É paÌã Ìeslonder ã esta inseguÌatrça e Ìesisnâção que desde o PÌincíPio

nos êmpenhâmos na diversificação das cultuÉs, teÍtânos recüPeÍar o máxino dê

teras ê planificaros a transfomação dos prodìrtospara conseguirmos mais lu-

sares de trabalho. Ao Ínesmo tempo resPonderos às necessidades de consuno

dos cooperadores, Iâmílias, popülações vizìnhas e pêdidos que 
'tos 

chegam de

comissões de noÌâdores de baiÚos pobÌes e comissões de trabalhadores em auto-

-gestão.

A ORGANIZACÂO INTERNA

Loso desde o piìncípio denos conta que pÌecisávâmos de nos oÍsanizâi parâ

respondermos âo desafio que nós Próprios nos lânçámos e Paia calâr os que âpos'

tavan que não éramos capâzes de fâzer íâda, Nasceu â cônissão dê trabalhâdo-

€s mas loeo vìÍnos que erâ preciso criaÌ outros eruPos de trâbãlho e fomos dis-
bibuindo taÉfas conforme os tÌabalhos mais importântes que hâviâ Pâra fazer.

Assid nasceu o grupo da aglicultuta, o da hottâ, o dâ pecuária, o sócio-cultuÌal,
Depois, no decolrer do âno à nedida que aparecìam coisas importaÍtes para fazêt

e eian discutidâs nas assembleiâs serais ian-sê fazendo os sruPos e distribuin-
do responsabilidades. Asora parâ celebrar o âniversário pensamos já, da exPe-

riênciâ dìrn ano tentâr una nova ÌeorgaÍizâção, ldça! equiPas encaresadas de

câda sector nãis ihportante que discìrtâ e etecute c tÍabalhos, os planêie em

conjunto com as outras equipas e os discutâ nâs assenbleias serâis. Quetemos

tentãr isto sem câh na especializâção estanque nas o nosso fim é exactâDente

pôr a funcionar o princípio da rotatividâde que nos Ponha tanto quanto lossívêl
ro mesno pé de isuatdade e pârtilha das resPoísabilidades e tÌabalhos diversos'



"s_
A ORGANZÁçÃO EXTENNA

Durante quase uD ano fuf,cionou ì.ìn Secretariado das CooPerativas da Azam-

buja muito discutido e coítÍaÍiado até que ros últinòs meses Pareceu de tal na-

neira importante que já é hoje â Udião Cooperativa AzâsÌo parã coordenar os es-

fo.ços e a entreajuda entrê âs quaiÌo cooPerãtivas do Cof,selho da Aza'nbuja: A

Cooperativa Agícota Popular da Torle Bela, a CooPerativa Agrícolâ dâ Anei-
xoeiÌa e FênaÍia, a Coopêrâtiva Asrícola de Aveilas de Cimâ (Vale MouÌo e Pon-

bal) e a Cooperativa Ágrícola ê ProdutoÍâ da Mãrquesa. Com a CooPerativa das

QuêbÉdâs tentãnos Ínanter os contactos que nos são possíveis uÌnã vez quê Pe'

las suas caracteísticas não ten aderido à nossa União. Com a Conuna de Avei'
Ìas de Cina estâínos a ientar concrêtamente lançar iÍticiativãs de interesse co-

mum. paÍa já no cahPo da sâúde ê cìrltììtal ê é já nas dePendências da ComÌina de

Aveiras que funciona o esqitório dâ União das Cooperativãs e as rêuni8ês sema-

A nível de rêsião estahos já con outBs cooPeratìvas âerícolas do Ribatejo e

coopeÌâtivas de outros Ìâmos de actividsde que seÌia longo enumeÌaÌ e com âs

quais fomamos â UNIOESTE con sede êm Alcobaça.

Aos quê naldosãmente nos cêrsu!âh e âcusâtn de preguiçosos e inúteis, neÍn

seqìreÌ tentamos responder. TÉbalhaÌnos.
Aos que nos criticâh poÌ não nos conheceÌem, deixamos âqui um pouco do

que somos pâÉ um dia nos Podernos conhecer nelhor.
Aos que nos criticãn por anizãde e o fâzeE polqìre queren âvânçâr connos-

co, Fspoídenos superando-nos e tenÌddo avançâÌ sempte nârs.
Aos que nos visitam agoÌâ e não nos.onheceÌâm desde o princípio e achan

nâl uma qúdtidâde de corsas que reâl'nêntê estão mal, mas não vilân as nossas

enornes di ficì.ìldadês do PiincíPio e não vivêram connosco as horas de ansjstiâ e

de incerteza que foran temPerando, a nossa vontâde de resistir âté à morte, mas

também nos roubâÌan nuito tenPo, nuito esÍoço e nuitas erefgias, !êdimos un

pouco de compreensão e aqìri deixdos un bocado da nossa história e as Pistas
por onde vanos tentar Progredir'

Os mápas que âpres€ntanos' os planos, os sráficos e cálculos sâo uma ten-

tâtiva de daÍ sobretudo dâdos concretos pois perferiÍiamos âprêsêntar obÍâs € dei-

xar percebêr grande núDero de diÍiqrldades do quê peldeÌno-nos eD muitas teo-

nas ê palâvÍeado que pouco âdiantam. Não são muitos e Podiam se! Ínâis cla'os e

objectivos ínas por asola aplesentmos o que Podemos com as linitâções e dificulj
dades qÌre tenos. Numâ próxima vez, talvez consigamos nelhoÍ.

l+. i í'tÍ
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cÃLcULO DAS CONTAS ATÉ FEVEREIRo 1976 Pa.ê .Ia.;íìca. otu pouco naìs o quadrc dâs contas deremos âindá esclaece.

1 - Ntu Iuncìo@n8 con ntlÍnercs exactúente ÌìéoÌosos até êo tiltirro centâvo.
Isso tomêia o qqa&a nuìto conplìcado ê ôs ìnle.essádos podeft reÍ esses
po.DenoÍes ,os nossos liwos de contas
Cúo está, paÊce-n6 tuaìs acessível a un naioÍ ntí&ero.

2 - Cotu estes nlìndos pensanos daÍ os dádos suÍicieotes pae tespondd:

- aos gue Pensa que Dos a.revenos à c.ì4 unê .óopetatìva sen o n;nìno
de corÌdiç6es e óases .eaìs,'

- e aos qúe pensaú qte a nossa coóperaíiva não seá vìável para 40, 50 ôü
úaìs fêúílìas pq Íalta de condìções.
Aléuns jul éanads êté in.onpelenres.

3 - Ora nós qúisénos Íazet sn cqrccb PLANO DE EXPLORAÇAO AGRJCOLA:
Medrr os riscos que @díanos en tentat êcüpeÍat ma teía desprezadâ e até
em cstos aspecros irulilizada (ex-PlathçAo de eucalìPtos ú leúas ,leis á
outtos produros), calculã cofr*tanente o úúne.o de coopeêdorcs que podía-

tu.a ir adnìtìndo' etc..

A ajúda téqìì@ we espe.áftos duÍante neses pót co passoí de p.ones-
sas. Í/sado a rÌossã experiéncia e softando o conkìbltto de cada um, aete'
Dos Ìnãos à oó.4 e carculânos que o dlnheìrc investìdo en valores rcntáveìs e

serenreiÍás daá üd r$ultado que nos retá.á â scrtiFnos s€tisÍeitos cod os

.esültados do p.ineto ano aér;cola.

ássim calcrÍ€nos que po dêrcnos v;t a tet pot excnplo:
25O.oN ké, de ttìéo, 55,000 ké, de aveía' 100.000 ké- de cevada, 10'0A0 ké.

de éíão, 30.000 ké. de batata, 5.A00 ké, de Íavas, 3.000 de nìIho., o qae a
pteços do netcado podaá vìt a dat cerca de 2.000 contos,

Poderctuos rcalizaí entte 80 a 10O contos ú PrcdütÉ hoÍtícolas (cebolo,

a$ace, Ieiião vetde, couves, etc').
Pcdercda. vtu a realìZtu tuais de 5O0 cont,ts en $od'tB ho.tícolas cotuo

pot exdnplo: nelâo, tuelancia, cebolas e Íeijtu,... Conercìaliando cetcâ de

6.000 |ardos de palha; vendendo caheças de éado, tais como: bezefros, vacas,
por€os, caltrãs, e cfuercializando leìte e qoeìio; podeÍenos vtu a rcalizat

'rais 
de 600 conlós.

O vìnhq azeite, Íesinas,renÉas secs, et wdeÍão dat nais de 400 con-

/os. Se pudemos cotne.cialìaar os produtos ÍIorcstaìs (edcêliPtos' cütìça'
etc,) pensanos podet coó.ir lodas as despesas já no ptìneìto arc.

Dado estes dád6 cotcrctos coúp.oneteno'nos a elaho.a. o PLANO

GERAL DE PRODUçÃO AGRíC1LA e dat rcêpcisía às 
'ecessidades 

ctá re-

Aião e pa.ticipã na consftüçêo do novo pêís.

(1) Pot aqur.. vê!1f1.â
qu. todo o dlúh.Ílo
6qr€srÁdo osil lDv..-
lÍdo @ !Á4úitrú'eÍ-

(2) v.rlllceos arndâ qu6

do6@ óeqürvsì€ntê ào
quê drÉpêrd.no. oo não

do . .Ìéd1tót PÂrâ Earé

(r) Pro8oliem't. dêÍ6-do.
cêÌcÂ d6 2.600, oooc{ro.
Âta sô ftml do úo l-
grícô1a nocos€1tú.!ô.
pôra s.esu..Í . êxplo-
râçâô óo.ú1 dè proprt-
€dâd6 dè cercô {tê 2.000

So Dos lor lossíw.l c.-

d. pÌoprÍ..tad. r.altzd.-
m. o d1!ú. tF .oc.!.Árro
púa o.qutlíbrto_t1H-
c6lro da .rplor.çÀo.

ÂS RECEIÍÀS QUE 'TIVFII{OS

DINíEIAO PÁIìÀ IÀlr'ISTI-
riENro,,rlnÀvús DE Er/tPRl!

Costssâo Ltqut. l.600. oOO.
o Totta õt À. loo.ooo.
ô É6trúgé1. 5oo.00ú.

2tô.000.

,IõVEIS E VÁINR'S

Ioto- 6€ta l0.oooloo
2 lraôtô..Ê 4'o.oootoo
I Iotor oreclr. Ì25,000100
DêbulhÀdôrè 

'o.oooioo1 C61f6rfâ 
".oo0looDo'üà89ã lô8:88$88

latôg r2o.oo0ü00

êmn!€r € plút.s lOO.
ioslLubrt. Ì{6.00010O

bo. . Fêrtr1lr. 20o,0o0loo
-dê-obré 65o.oodl00

ourna sÃo-pE-oÀìÂ

?28.000100

15.000100
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O éÁIicÒ que ap.esqta'nos é 
'na 

súéestão pa.ã a oÍéanização &nê coope-

É un desalìo que Iazenos a aós próprios depoÀ de ún ano de e'perìênc;as

Pretendetuos cw este otéanìéÍma aão burccêtizar e c.iar sectoÉs estar-

qte, coÍlo pode paíecet à 
''ìÍ'l,eiê 

vista, tuas exactú te o contátìo.

O object;vo que $etendetuos c.ú este @vo o.éaniéãna é dat o nát ìno de

espoasabìlìdde a cada un e conseé!ìt qae' pot e'.enp|o os coopeÊdorcs u.ohi'

lìzados paÍa a se.íeta.ìa e contahìlidade náo ptecism nais de ma, duas lloras

dìáias e tenhan tenpo paia esaa. gtase á tenpo ìnteirc con os outtos canara'

das na píodução, O r.J'esDo coft os rêspo.ìsáveis de cada sectot.

üão se senri.áo ne.os p.odüto.es, aas se'Íi.-se Áo rcsponsáveis naLoner
cializaçâo, contabìlìdade e esüita cotuo os encaneÉados das escítas ée.ais

O étupo sócìo cultuâl que aparcce cotu tana s&ìe de Íünções alnbiciosâs tÉo

seÁ ún é1tpo isolado o11 desenraìzado.

Iiascerá dd elenerúos d;,mizadotes de cada equiPa de trabalho o! não e'

ConÍorne as épocas aê.lcolas rcdas pa.ticìpa.enos nô lêbatho de todos os

secóores conÍo.me a escala de se.r'iço elabotada po. Íodos os lesPo,sáveis.

O ideìI,que anbìcioaeos é qüe tudo nasça da basê, cono tudo nasce da

tena; pineito a smente, alepois a Plnta, depo;s o Ítuto. /ssiã as 
'ecessidádês

u.éêntes c os pÉóldas Íazcm nasce. as equiPés.

Aseqüipas en acção, c/;ãrão os sedigos 
'ecessários. 

/s equipas Íarão nas-

cer a cof,jssáo de r.aóaláaddes e á asseftóleia éeêl - a úopdatìea ìnteiê -
lìéã-seá a nível de zona, de Íeéìão e a plano Mcìonal à tuedida que ìsso tor w'
éente e vital para sobrcv;veÌ e ter sentido.

O desaÍìo qüe rcs prcPon6 a rós pÍóprios dePois de un alo de tÍabalho e

íeltexão, atrcv€jnoaos a publicá'lo pata nos podet se ìÍ de teste e at'to'ctítìca e

poano",Io à disposiçâo dos outros Pa.a o usãem e @úìénetu na tuedida en rye thes
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L|STÂ DOS COOPERÀDORES DÀ TORRE BELA - Em Abril de'197ó

COOPEAATIYA AGRICOLA POPULAR DA TORRE BELA

MANIQUE DO INTENDENTE. ÂLCOENTRE

7-CarlG losé RodÌisües 53

1-Albino Colceiro

2-AÕoúÍn Alexândiê

3-António Alves Vâtido

4-António J. Silvã

5-Canilo Mortáguã

ó-celesiinâ Tonás

17-José J, Anicêto

18-José de sousa

19-Maf,uel Ftâncisco
20-Manuel Silvério Paiva

21-Manuel Sinões

22-Maria Carolinâ

8 Eugénio Dâmas
g-Herculano Vâlâda Mânins

10-João Alexâídre

1l-João FilìPê
12 Joaquin Alves Duaite

13-Joaqún Tonás Vârino

14-Joaquim FiliPe
1s-Joaquìn Jeónino silva 31

16-José carlos C. Rodrisues 25

Idâde Estado

24 solteir.
39"
48

42

42

25

36
54
32

48
40

Protissão

Bâleizão

P. dê Sôr

Residència
ToÍe Betâ
Erei€

TorÌe Bela

Toúe Belâ

ToÍe Bela

ToÌre Bela

23-M. Júlia DuaÌte Gabriel 28

35

30

55

38
26
55

49

71 "
40 solteir.
36

30"

24-Mana do RosáÌio

25--1,1ada Pedrosâ

26-Mádo Ambrósio

27-Túlio Damd
28-José Rabâças GasPar

29-LeonaÌdo VentuÌa

3o-Elisâ FiIiPe 48 casadâ

3l-Maria do Rosário B, Pereira2l solteir.

32-Wilson Faustino Filipe
33-João Manu€l Duarte
34-António Agostinho
3s-Joaquin Tomás
36-António Motã

37-Ventura Major Hediques
38-Mário João
39-Enidio Gabriel
40-M. Eduada F. R. Rebaçâ
4l-Maia Rosa Cândido
42-Mânuel Raúl Libdo
43-Argentiía R. Libano

45-To.se N. T. Morsira

28"
t1 "
43"

30 solteir.
t7"
22"

43"

50 casada

46"
17 solteir.

SiÍÌtÌa

t':lo*

Erei.a

Torre Bela

To$e Belã
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Conpósro € lmprêsso
.O GRÂFIBOIí

Coop, dê PÉduçõo GÌdlico
TèleÍ. 621Ì2 - Bonboíol


